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O dia de amanhã, 20 de- Abril, não 
é só a data sempre singela e banal da 
promulgação de uma lei. 

Indica, assinala uin dia historico que 

significa o resgate da consciencia na-
cional do poder absorvente, deletério A «Folha da Manhã. tratou do chamado caso 
e tirânico do clericalismo, Teófrlo Braga, que ao snr. Moreira de Almeida fez 

afundar um pedaço mais na lama em que já cha-
A lei de separação do Estado da furdava. 

Igreja é muito mais do que um vulgar A «Folha» fala como lhe parece, como quem 
diz, logicamente, da forma que mais lhe aproveita 

diploma, mesmo daqueles que abran- 1 para .a sua naifadinha no regime. 
gero um vario campo de acção juridi-. •- Sinais dos tempos.. . 

Porém, mais do que qualquer outra coisa dês-
ca ou social — é a afirmação de prin- sa meia pagina de prosa, deu-nos nogôto a manei. 

cipios, a base solida e indestrutivel ra como a «Folha» trata o eminente homem de 
lêtras 

por meio da qual a Republica pode «0 snr. Joaquim Teófilo» ,.. 
fixar as amarras fortissimas da sua «0 snr Braga»,.. 

Tal tratamento não seria para salientar se não 
existencia. indicasse da parte do colega o propósito de depri-

Algures, um espirito brilhante da mir esse protentoso cerebro que á noss i patria e á 
literatura portuguêsa tem prestado incontestaveis 

França revolucionaria Soltou o Seguin- serviços, enriquecendo esta e notabilisando aquela 

te e expressivo grito: ao clet'LCtZliSt1Z0, com valiosissimos trabalhos que o elevaram á pri-
meira plana dos lfomens de saber da época atual. _ 

Bis o ini711%o I Ora nós enteudemos, e comnôsco toda a gente edu-
Com efeito, co:n êle teria de contar cada, que se pôde fazêr jornalismo sem desprimô-

res para qualquer, e muito menos para aqueles que 
a Republica e da sua encoberta in- pelo seu alto valêr não pertencem a si proprios, 

fluencia haveria de experimentar OS _ mas a patria de que são justo padrão de gi"iria. 
)las este desdem tem justificação... na inco-

maiores contratempos, se o pulso firme mensuravel superioridade do redactor da «Folha». 

e forte de u:n estadista, padrão de glo- 0' Cristo! Pelas toas cinco chagas,--perdôa-
me esta confiança !—... um raiozinho que não faça 

ria da nossa patria, não reduzisse a falta. 
nulas proporções a politica nefasta do 
ultramontanismo romano que é uma 
afrontosa aberrarão no seio das socie-
dades modernas. 
Com a Lei de Separação, a Repu-

blica não só garantiu, em termos in-
sofismaveis, a plena liberdade de con-
sciencia a todos os cidadãos portui;ue-
ses. Estabilizou tambem a obra de re-
s:Irgimento nacional que se propoz, 
furtando-a á acção contaminadora e 
perversôra daqueles espiritos dani-

nhos e retrógrados que em pleno se-
culo XX anatematizam as conquistas 
da civilisação e defendem a realêsa 
como principio dogmatico. Não haja 
duvidas. O clero nacional, como todo 

o clero europeu, ultrapassou desde lia 
muito os limites do espiritual onde 
sempre haveria de- ter permanecido, 
para descer á ãrena da politica e en-
vilver-se na luta dos partidos, pa-ro-
cinando aqueles, dando alento a esses 
tão poucos que reivindicam as velhas para o caso pedimos misericordiosos olhares de 

quem de direito. 
Podemos garantir que as nossas estradas são 

um terrivel espectro para todas as casas automo-
bilistas do Porto. Falar a um chauf teir p,rtuense 
num carro para Barcelos o mesmo é que arreba-
nhar lhe os cabelos e pôr-lhos bem ao alto, tal o 
terrôr que es acomete. E isto sempre nos faz algum 
mal, pelo menos o de afugentar da nossa terra 
alguns turistes que q-Ieiram servir-se de tal meio 
de locomoção. 

E mais: se não fosse essa pecha, talvez Barce-
los tivesse sido incluido no itinerário das mais in-
teressantes provas de automobilismo que se tem 
efectaado no nosso paiz: o circuito do Minho. 

Respigando• ..  

;tZAIS u-'•1:k vÉ z 

Hein ? ! que se êle se não agacha... 
fle—éo rei Afonso, de Espanha, que mais uma 

vêz teve a boa fortuna de se safar ileso dum aten-
tado contra a sua rial pessoa. 

Ou nasceu dentro do tal fol'zinho, ou a morte 
não quere nada com o chefe da nação visinha. 

E não tarda o Homem Cristo a escrever 
que foi tudo... obra da republica portuguêza. 

SUPERIORIDADE 

teorias de soberania e de imperio da 
Idade Media. Este o motivo porque a 
Lei da Separação é simultaneamente 
uma lei de garantia e de defêsa da 
Republica E, como tal, não é perten-
ça de um partido ou de um homem, 
antes patrimonio de nós todos, portu-
guêses, que nela queremos escudar-
nos para a defêsa do regime que hoje 
é a única garantia da independencia 
da nossa Patria. 

DR. ANTONIO BALTAZAR  

Passou ontem o aniversario natali-
cio do nosso querido atnibo e director 
do « Radical», dr. Antonio Baltazar. 
Um grande e bom abraço de para-

bens. 

CADASTRO REPUBLICA\O 

Sobre este assunto dirêmos alguma coisa de 
necessario e justo no proximo numero. 

Agora falta-nos tempo e espaço. 

Luza 

O serviço dos correios é, entre nós, o que sem-
pre maior número de reclamações e queixas m ere-
ce da parte do publico. 

Até nós algumas teem já chegado. 
Hoje, contudo, lim itamo-nos a pedir isto, que 

é bem pouco: Luz! Ilumine-se bastantamente a re-
partição respectiva, para evitar-se este espectaeulo 
triste e burlesco—ser precizo acender fósforos, 
para se escrever um telegriïma... 

¿Para que se fez ali uma instalação de luz 
Ideal? 

Afinal não funciona senão uma vela de cêbo 
ou qualquer coisa parecida, em p)dêr iluminante... 

1%5T1L•DAS 

0 nosso colega correspondente nesta vila do 
Primeiro de Janeiro», queixa-se do mau estado 
em que se encontram as estradas do nosso concelho 
e reclama providencias. 

Sensatas palavras que encontram em nós o 
mais ardente apoio. 

E; mal velhissimo, mas a que nem por isso de-
ve dar-se foros de irremediavel. Urje extingui-lo e 

LUDIBRIO... 

Sob este sugestivo titulo publicou em fundo 
um longo artigo o nosso colega local «0 Barcelen-
se», que se diz orgão do partido republicano evolu-
cionieta. 

Semelhante prosa teria melhor cabimento no 
orgão local da reacção, ou em outra qualquer ga-
zêta das muitas que vivem para deprimir malévola 
e acintosamente as instituições republicanas, se a 
imprensa evolucionista não estivesse apostada em 
fazêr côro comum com os inimigos do regime... 

Todos sabem que o governo do dr. Afonso Cos. 
ta no seu rui-to tempo de existencia tem trabalha-
do a valêr para a regeneração das nossas finanças, 
como os factos sobejamente demonstram. Toda a 
politica do ministério tem sido orientada no senti-
do exposto e com o patriotico intuito de patentear-
mos ao estrangeiro, que nos olha ávidamente, 
capacidade para nos administrarmos com honesti-
dade e tino. Isto mesmo tem provado o governo 

Anunslos: linha 40 réis; repetição 30 réis 

Assinatura: trimestre (12 numeres) 360 réis 

saido do partido republicano português, pois que 
em pouco tempo, sem mistificações numéricas e ape-
sar da triste herança que nos legou a monarquia, 
conseguiu reduzir a proporçZes mínimas o deficit 
orçamental. 

Pois é isto que todos os talassas, com os evo-
lucionistas á , frente, chamam «ludibrto em que a 
formosa bandeira da Republica foi usinpada e im-
plantada num campo de ideias adversas ias que ela 
significa . » 

E é esta política de regeneração financeira, 
sem a qual não podemos resolver todos os outros ins-
tantes prpblemas, que os mesmos inclitos vesões a 
mais «0 Barcelense» chamam tambem .... dema-
gogia feroz, intolerarel, a politica de clientela, pela 
força, pela violencia.. 

Os snrs. evolucionistas hão-de sêr sempre di-
vertidos, enquanto fôr ao podêr o dr. Antonio José 
de Almeida. E depois ainda nos divertiam muito 
mais, se em primeiro logar não tivessemos os altos 
iutereses da Pátria. 

ACLARAÇÃO NECESSARIA 

O snr. dr. Martins Lima ff,z distribuir pe-
los ilustres congressistas de Aveiro um folheto in-
titulado «Protesto, a que já nos referimos no n.' 
anterior e no qual afirma a paginas seis que... 
«muito antes dessas pretensas offeusas foi a minha 
casa enxovalhada...» 

Como possamos concluir que esta afirmativa 
diz respeito a uma certa manifestação de hostilida-
de feita a um déspota ambicioso acobertado com a 
capa de democrata modesto, o sr. Henrique Bar-
beitos Pinto, então administradôr do concelho, e 
em que interveio gente do Rudteâl—vêmo-nos obri-
gado a constatar publicamente que o sr. dr. Lima 
foi bastante injusto classificando de enxovalho o 
justo desforço de uma grande sóma de republica-
nos contra as insidias que o referido cidadão no 
comicio do Campo da Republica teve a ímprudencia 
de dirigir aos bons republicanos que estávam em 
frente da casa do snr. Lima, para o saudár como fi-
gura prestigiosa do partido republicano. 

0 enxovalho partiu dessa figura que para bem 
do partido republicano melhór fôra nao ter apare-
cido por cai. 

1;' apenas quanto a nós este necessário escla-
recimento, porque quanto aos outros manifestantes, 
esses que se defendam tambem--defêsa aliás faci-
lima porque a maior parte deles... é agora partidá-
rio de sua ex A , o snr. dr. Martins Lima! 

RESPOSTA DIFICIL .. . 

Alguem afirmou no nosso colega local «Folha . 
da Manhã. que a Republica é mantida em Portu- 1 
gal contra a vontade de uma maioria esmagadôra. 

Foi extremamente facil dizê-lo mastornar-se há 
muito dificil prova-lo. Aonde está essa maioria es-
magadura? Ainda não avimos manifestar-se sebem 
que as ocasiõis para isso não tenham faltado... 

Já houve duas incursões. Paiva Couceiro não 
conseguiu recrutai para elas mais do que quatro- para menos, 
centos portuguezes, e tanto de uma como de outra 
vêz o paiz, a tal maioria esmagadôra, não ousou rústica.   
secundá-lo e o homenzinho têve de batêr vergo- Para mais. na propriedade ur-
nhosa e cobardemente em retirada. bana   

¿ Ora não seria facil a essa tanta gente, 
contra a vontade da qual existe a Republica, no 
fantasioso dizêr de Alquem, dár a vitoria a Cou-
ceiro ? 

Têmos que essa tal maioria esmagadôra é... 
uma minoria esmagada pelo braço forte de uma 
Republica generosa. 

único que termina por 2 (como o numero proppesto) 
é o cubo de 8. A raiz procurada será, pois, 38. 

E' claro que este raciocinio tão demorado 
escrito, faz-se em rapidos momentos mentalmente. 

Mas convem dizer que o método só pode apli-
car-se aos cubos exactos. 

Quanto ás raizes quadrada e quinta—em outros 
números iremos dizendo alguma coisa, pois que a 
matéria é interessante... para aquêles quegostarem. 

GONTRIBUIQ.M PEflIAL  

Os efeitos da nova lei em Barcelos 

Como tanto se tem falado da última 

lei que regula a contribuição predial e 
tanto se t °m explorado o assunto, apro-

veitando-o para uma deslial propaganda 
contra a Republica, julgamos dever es-

clarecer os nossos leitores, apresentan-

do-lhes o resultado definitivo do lança-
mento da contribuição que vai ser posta 

em cobrança, em confronte com o dos 

annos anteriores, relativamente ao Con-

celho de Barcelos: 

Rendimento colectavel corrigido 

Propriedade rústica, 

Propriedade urbana, 
escudos 186.2,59 

escudos 78.028 

Contribuição predial para 

o Estado, que foi liquidada , 

Propriedade rústica  

Propriedade urbana... . 
r 

Contribuição que lhe cor-

responderia, segundo as leis 

anteriores ã de 4 de maio de 

191I: 

Propriedade 
Propriedade 

24-40 5,010 

7. 12 9,7 80 

rústica........ 27-038,130 
urbana  5.63 7,780 

Diferenças resultantes da 

aplicação das leis de 4 de maio 

de 1911 e 15 de fevereiro de 

1913: 

na propriedade 

ENCICLOPÉDIA DE BANALIDADES 

OS ,MÉDICOS 

A propósito duma tolice de grosso calibre do 
seu sobrinho Líilú, o dr. Baquêta, medico ilustre, 
explica-lhe. 

—Olha que a causa, meu ropazoto, nunca pôde 
seguir o efeito... E' sempre o inverso. 

—Mas perdão, tio. Eu já tenho visto,uma causa 
seguir um efeito. 

E perante o ar aparvalhado do titi: 
—E' quando o tio acompanha ao cemiterio os 

seus clientes... 

COISAS DE ALGARIS\IOS 

Numa sessão da Sociedade Franceza de Filo-
sofia, de Paris, o professor Renê Quinton expoz que 
tinha encontrado um método muito simples que 
permite extraír em menos dum segundo as raizes 
quadrada, cúbica e quinta dum numero. E logo 
provou não fazer uma afirmação vã: propondo-lhe 
um colega a indicação da raiz cúbica de 54.872, 
sem hesitação respondeu: 38. 

Explique-se o fenómeno: 
Para extrair instantaneamente as raizes de cu-

bos perfeitos até I.0u0.000, basta ter de mennoria 
os cubos dos nove primeiros algarismos, o que não 
é dificil. De 1 é 1, de 2 é 8, de 3 é 27, de 4 é 64, 
de 5 é 125, de 6 é 216, de 7 é 343, de 8 é 512 e de 
9 é 7.29. 

Para 54.87'2 consideraremos o seguinte : este 
cubo é maior do que 27 000, que é o cubo de 30 
(visto que 27 é o cubo de 3); e é menor do que 
64.000, que é o cubo de 40 Ficamos sabendo, 
porisso, que a raiz cubica do numero proposto está 
compreendida entre 30 e 40. E agora, pela lista 
dos nove cubos que se tem de memoria, vê-se que o 

Compensadas estas dife-

renças, diminuiu a contribui-

ção neste concelho 

2631,1'0 

1.492,000 

I.I.{ I, IO2 

Alem deste beneficio temos mais a 
considerar o da extinção da contribuição 
de renda de casas que no anelo de I9II 
produziu 2.132,190. 

Podemos garantir a absoluta exacti-
dão destes numeros, que obsequiosamen-
te nos foram facultados pelo digno se 
cretario de finanças deste concelho. 

V '-V 

O NOSSO JORNAL 

A todos os nossos presados colegas que ama-
velmente se referiram ao reaparecimento do «Ra-
dical» agradecemos penhoradissimos: 

3 
Do Mundo, de Lisboa: 

Reapareceu em Barcelos, sob a nova direcção 
do sr. dr. Antonio Baltazar, o semanario 0 Radi-
cal, que durante largo periodo esteve suspenso. 
Excelentemente colaborado, o novo jornal defende _ 
os principios do Partido Republicano Português. 

Da Democracia do Sul, de Montemór-o-Novo: 

Visitou-nos o Radical, esplendido semanario 
de Barcelos, que se apresenta muito bem feito, di-
rigido pelo sr. dr. Antonio Baltazar. Agradecemos, 

Do Comercio da Povoa de Varzim: 

«O RadieaL,—Vê a luz da publicidade na 
vila de Barcelos, um semanario intitulado «O Ra-
dical», orgão do Partido Republicano Português. 
Apresenta-se belamente redigido, com colaboração 
variada e primorosa. 

Ao nosso confrade auguramos um futuro riso-
nho. 



x. 

2 O R.I.3DIo-.-Ti 

® controle... "malandrar„ 

AUTÓPSIA A UVA 1XFÂMIA 
Documentos e factos 

Vamos dar hoje aos nossos leitôres va- peçonhenta baba um respeitabilissimo 
liosissimos subsidios para o desmasca- ; barcelense. 
ramento do desprezivel anónimo que no Veja-se a reprodução zincografica da 
«Seculo» pretendeu sujar com a sua , carta enviada ao « Seculo» 

rx 

Li . 

e 

Uma vêz de posse deste documento senta rigorosas semelhanças, quasi se 
importantissimo, procuramos caligrafia identificando completamente, como o lei-
que a esta se assemelhasse. tor poderá, vêr. 

Fizemos o confronto com muitas, até E' esta, cuja pertença está indicada 
que nos apareceu, por fim, uma que apre- na propria assinatura: 

(4,nn•M C• G•it t. z-•  OL E l 

Não é levianamente 
que aventuramos o pas-
so,sem duvida de certa 
gravidade, de com a pu-
blicação deste autografo 
do snr. Gonçalo Araujo 
insinuarmos ser êle o au-
tor da carta publicada 
pelo e Seculo ». Não jul-
gamos bastante a nossa 

` convicção. A's vezes — 
•quem sabe?—podiamos 
ser traídos pela nossa 
ignorância, de que faze-
mos confissão, em assun-
tos da difici! arte cali-
gráfica. 

Quizemos, porisso, ou-
vir opiniões autorizadas. 
Não cesta vila, que não 
sabiamos onde encontra-
las, o que não quere di-
zer que as não haja. Mas 
fora daqui, para Lambem 
poderem ter a superiori-
dade de emitidas por 
quem não conhecesse 
absolutamente nada do 
caso, nem das pessoas 
nêle envolvidas. 

Foi no Porto que as 
—•  buscamos. A primeira é 

a duma individualidade 
considerada como uma 

das mais conscientes e sabedoras sobre originais, parece-me, pelo aspecto em 
este assunto, notavel caligrafo daqu(:la conjunto e semelhanças que encontrei, 
cidade, um dos primeiros do paiz, e serem ambas do mesmo punho ; era-me 
professor de caligrafia da Escola Pratica porém precito, para formular a minha 
Comercial Raul Doria : o snr. Hugo de opinião decisiva, um exame mais demo-
Noronha. rado. » 

Eis o seu parecêr : 

«Após um rapido exame, fico quasi 
com a certeza de que os dois textos são 
do mesmo punho, embora o original dos 
li•iguados me pareça ter sido feito com a 
intenção de não ser reconhecido. Todas 
as indicações me levam a essa afirmativa, 
mas necessitava, porém, de fazer um novo 
e mais demorado exame, que, decerto, 
me levará á convicção absoluta de que 
os dois originais que me apresentaram 
são da mesma pêna. » 

Não nos contentamos só com esta 
opinião, posto que ela seja duma auto-
ridade indiscutivel. 

Obtivemos então a do snr. Francisco 
Seara, distinto professor de ensino livre 
na mesma cidade e tambem um dos mais 
abãlizados peritos- na arte, que conhece 
profundamente. 

E' como segue: 

4< Pelo exame rapido que fiz aos dois 

Não é necessário ir- se mais longe. 
O leitor pesará tudo isto e tirará as 

suas conclusões. 
Podiamos, ainda, buscar e apresentar' 

novos elementos de prova: a confusão e 
inconstância da defeza que por centros 
de cavaco, a pessoas amigas, o sr. Gon-
çalo tem feito, da acusação com que a 
opinião pública o vem fulminando. A 
possibilidade de ser êle o autor da infâ-
mia, aventada por pessoas que bem lhe 
conhecem a índole. 

_Mas não. Preferimos expor documen-
tos e factos nesta autopsia a uma grande 
podridão de caracter, e deixar a quem 
nos ler a faculdade de formar o seu juizo. 
E nem sequer usamos do direifo de 

deste lugar lhe dizermos que, por pudôr, 
regeitamos aquelas relações que nos li-
gavam a si, e que foram já de franca e 
sincera afectuosidade. ! 

Não Calamos em nós todos os desa-
bafos. 
E que fale o publico honesto e im-

parcial. 

e 

Coração, dize lá: quem llz'o diria 
A essa virgem de linhas graciosas, 
Para ela adizinhar—que o não sabía— 
Esta paixão que tenho pelas rosas 

Vi-a urna vêz; e, nesse mesuro dia, 
(Düce lembrança dele que tu gozas.` 
Conduziu rire ao jardim que ali. havia 
E qu.e era uni núnio dessas meãos formosas. 

Aqui tem urra rosa— disse mie ela - 
(Não te lembras, ?neu pobre Coração 1) 
Sem lh'a pedir, prendeu m'a na lapela 

A sua inão santissi:nia... E então, 
Sobre este peito, a /l8r que era tão bela 
1 erre eiifmies—e temi '— daquela Vão 

.11a io, 1912. L T. 

Era o seu- enlevo aquele bébésinho 
gorducho e rosado, loiro e nedio como 
um _Menino-Deus de presépio, que, como 
uma dadiva da providencia, viera encher 
de encantos e de alegria aquele lar até 
então calado e triste. 

Todo o seu gosto era passar o dia 
no á-vontade da sua bata -côr-de-rosa, o 
cabelo solto, a cinta livre, e o farto seio 
pronto sempre aos apelos d'aqueles 
labiosinhos sofregos, que pareciam não 
saciar-se nunca. 

Desleixara-se mesmo das suas rela-
ções e das suas amizades, quasi esque-
cendo as proprias companheiras de co-
legio, a cujos postaes surprezos de tal 
dilatados silencios não respondia, toda 
entregue, dia e noite, ao seu bambino 
egoista, que só no seu colo fofo se 
encontrava bem, risonho e contente, 
agitando numa faina incessante os bra-
citos roliços, que ela cobria de beijos, 
em impetos de santa volupia maternal. 

Para quê ir a bailes e festas, trocar 
visitas e frequentar teatros, se ela se 
sentia ali tão bem, a tagarelar com o seu 
bébé traquina, que já dizia babá, na sua 
vozinha hesitante de quem não sabe 
ainda o sentido das palavras, e que todo 
o santo dia saltava e ria, sem perrices e 
sem choros ? 

Bem melhor do que desperdiçar o tem-
po por casas alheias, co -•trafeita nas suas 
caras loilelles de passeio, sempre com a 
preocupação do seu pequenino despota, 
que não deixaria de chorar se ela o 
abàndonasse um instante, era deixar cor-
rer os dias, no macio conforto da sua ca-
sinha, que o riso do pequenito enchia de 
musica e de alegria. 

Demais, que lhe interessavam agora 
velhas amigas de outro tempo, indife-
rentes relações mundanas e tudo o mais 
que, fóra da sua casa, poderia encontrar, 
se tudo, todos os enlevos da sua al-
ma, todas as suas afeições, todas as 
suas esperanças e venturas estavam ali 
consubstanciadas naquele p-,tizi,,ho loi-
ro -- que era a sua vida? 

-Naquela  noite, estava triste. 
Bébé dormia, calmo e regalado, com 

um sorriso vago nas bochechinhas infla-
das. 
O marido saíra, para o teatro, dis-

sera ele, depois de mais uma vez instar 
para que ela deixasse o bambino no seu 
bercinho quente de rendas e setins e o 
acompanhasse, a distraír-se, a perder 
um pouco esse ar de velha mamã que ia 
tomando, no abandono da sua loilelle, 
dos seus enfeites e até das suas graças. 

Lá, fóra chovia. Um vento de tempes-
tade agitava as janelas, enchia a casa 
de ruidos misteriosos, que a assusta-
vam. 

As creadas dormiam. Sentia-se só. 
Um relogio batia o seu tic-tac me-

lancolico, no escuro, ao fundo do cor-
redor. 

Abriu um livro. A chuva, fóra, matra-
cou nas janellas, mais forte, e a casa es-
tremeceu, sacudida pela ventania. 

Ergueu-se, assustada. O livro caiu 
sobre o tapete e bébé choramingou no 
berço. 

Ia acordar, talvez, e já teria então 
companhia n'essa íntermina noite_ que a 
apavorava. 

Mas não. O pequenino agitou-se e 
continuou a dormir. 

Foi ao espelho e esteve um momen-
to a olhar o seu rosto de uma brancura 
que a amedrontou -e onde uma ruga 
insidiosa começava a cavar-se, a acen-
tuar a velhice que, essa manhã havia 

sido anunciada pelo aparecimento da 
primeira branca. 

Desviou o olhar, num vago calafrio 
de desgosto. 

Fora, o relogio badalou tres horas, 
lento, solemne, na sua voz metalica, que 
ecoou por toda a casa, como um signal 
de alarme. 

Trez horas! e ela só, ali, naquela 
grande casa deserta, onde o vendaval 
parecia entrar, emquanto ele, o marido, 
andava lá por fóra, por salões e festas, 
de que ela obstinadamente se quizera 
afastar. 

E ele divertia-se. Novo e belo sabo. 
reava largamente, lá por fóra, tudo o 
que a vida podia oferecer de bom á sua 
mocidade triunfante. 

E ella só, ali, velando o bébésinho 
despota, que dormia, que nem sequer 
adivinhava . o seu sacrificio de mãe! 

Lentamente, uma lagrima desceu dos 
seus olhos, correu tremendo pela face e 
desapareceu, de vagar, na ruga insidiosa 
que o espelho denunciara. 

E no dia seguinte o bébésinho des-
pota ficou só em casa... 

.SiIizoes de Cas1l-o. 

Os nossos colaboradores literarios 

LIMA TORRES 

Será uma indiscreta revelação o di. 
zermos aos nossos leitores que entre os 
nossos colaboradores liter:frios mais este 
contamos —nôvo cheio de talento e bri. 
lhante espirito de potentes faculdades 
productivas—pois que por uma modestia 
mal cabida, tem subscrito as suas pro. 
duções, no nosso jornal, apenas com 
duas singelas iniciais. 

Não lhe respeitamos, porém, o seu 
desejo de obscuridade, para podermos 
(leste modo tributar-lhe os nossos agra. 
decimentos com os protestos da nossa 
estima e muita admiração. 

acvisfc 6i6tiogrcficu 

Manual elementar de gi• 
nastiea, de Belmiro Fernandes. 

A educação fisica é hoje a preocupação máxi. 
ma, como já foi a de alguns povos antigos, de 
todos aqueles que pensam a sério no revigoramen-
to das respectivas raças e no aperfeiçoamento da 
especie. E é porque, se a educação fisica por um 
lado aumenta a robustez e a saude criando gerações 
sádias, por outro ocasiona um elevado aumento de 
energia moral que coitraça o homem para as lutas 
e as agruras da vida. 

E' por meio de ginastica, sem procurarmos 
discutir qual o preferido sistema, que a educação 
fisica tem consoguido o seu duplo. fim. Entre nós 
fignra ha muito pouco tempo, no programa das 
nossas escolas, ao lado da educação moral e intele-
ctual. E é sensivel a falta de uru manual que 
oriente aqueles a quem incumbe ministrar uma 
boa educação fisica ás gerações da sua guarda. 0 
professor primário, a quem cabe indubitavelmente 
a pár da educação intelectual preliminar a parte 
mais importante na tarefa do desenvolvimento 
fisico dos pequeninos cidadãos, seus alunos, não 
tinha até ao presente um livro que lhe servisse de 
guia e pelo qual pudesse com critério e metodo 
ministrai o ensino (te ginastica. 

Esta lacuna foi preenchida com o livro que 
temos presente, por oferta gentil do seu auctor, 
o nosso amigo snr. Belmíro Fernandes, alferes do 
batalhão aquartelado nesta vila. 

Desnecessario se torna encarecer a util obra 
que o nossr amigo lançou numa elegante brochura 
de 37 paginas acompanhadas de gravuras elucida-
tivas dos varios exercicios ginasticos. 

E' um trabalho de grande utilidade que resal- 
ta imediatamente das breves consideraYões de 
acima, e em todo ele revéla o seu ilustre autor 
um apreciavel poder didactico que o honra como 
professor e ainda como escritor de um estilo sim-
ples e elarissimo. 

A edição esmerada do Centro de Novidades é 
uma prova irrefutavel do bom gosto do proprieta- 
rio desta casa editora. 

Ao autor e editor os nossos agradecimentos. 

Revistas e outras publicações 

Boletim Yotarial e Forense 

Recebemos o n.o 55 deste apreciavel quinzená-
rio de assuntos notariais e forenses que se publica 
em Lisboa sob a direcção do nosso patricio, distin-
tissimo advogado e jornalista dr. Rodrigo Veloso. 
Muito agradecidas. 

Boletim Bibliografrco 

Temos presente a n.0 16 deste boletim das H- 
vrarias Aillaud e Bertrand — importantes casas 
editoras de Lisboa. 

Leixões - porto comercial 

Da junta autonoma das obras da cidade do 
Porto recebemos um opusculo com o relatorio e 
proposta de lei para a exploração comercial do 
porto de Leixões, apresentados ao congresso pelos 
senhores ministros de Finanças e do Fomento em 
18 de Fevereiro de 1913. 
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VIDA MUNDANA 
Fazem anos: 

Dia 22-a snr.a D. Terêza Adelaide de Aze-
vêdo e a snr.a D. Mariana Guilhermina Alvares 
Pereira e Lima. 

-Passou no dia 12 o da snr.a D. Maria Can. 
dida de Almeida Azevedo. 

Estiveram 

I•:m Bar•célo.s-os snrs. Eugenio Diniz de An-
drade ferreira, de Esposende, João José Estêves 
C esposa, de Viana do Castelo, dr. Abundio da Sil. 
va, do Porto, 

1Vo Porto-as snr.a , 1). Roza Roriz Azevêdo e 
gentil filha D. Ema Roriz de Azevèdo. D. Izabel 
tos Prazeres Dnarte Azevêdo e gentil filha D. Lu-
cia de Azevêdo, e os surs. Manuel Cardoso de Al-
buquerque, dr. José de Castro Figueirêdo Faria, 
Agostnho Santos e irmãs D. Alice e D. Aurora, 
Joaquim Redondo Pois de Vilasb)as, Elizeu Roriz 
de Azevêdo, José de Bessa Menezes, Francisco 
Domenech, dr. José Gômes de flatos Guaça e 
esposa, Arnaldo Salazar, dr. Teotonio José da Fon-
seca e esposa, Julio Torres, Manuel Antonio 
de Almeida, dr. Augusto Monteiro e espôsa, e ir-
mo enr.a D Maria da Gloria Alves Monteiro. 

_a Povoa de Varzim-os snrs. dr. José Gô. 
mes de Matos Gráça, dr. José Fieira Ramos, Ma-
nuel de Faria e Augusto F. dos Santos Ferreira. 

Em Braga, -,i sr.a D. Emilia Vieira de Cas-
:ro e Barros e os snrs. dr. Joaquim Gualberto de 
8á. Carneiro, Joaquim José de Araujo e familia, 
Alberto Estêves, dr. João Cardóso de Albuquerque, 
Artur Roriz Pereira, dr. Porfirio Antonio da Sil-
va, dr. Martins Lima, dr.:lliguel Fonseca, Manuel 
de Araujo Passos, tenente Nicolau Bacelar, Teofi-
lo Martins e gentil irmã I). Beatriz, Antonio de 
Figueiredo Carvalho, Miguel Gaio, Vital João de 
$ousa Antonio Maria Coelho da Cruz, Manuel Aze-
vêdo, Luiz Carvalho, Bazilio de Oliveira, José Ro-
drigues Tôrres, Manuel Rodrigues da Cruz Lima e 
Adelino Tôrres. 

Em Porte de Lima-os snrs, dr. José Julio 
Yieira Ramos e Manuel de Faria. 

Delivra - ce 

Deu á luz uma criança do sexo feminino a es 
pésa do snr. Antonio Tomáz de Araujo. 

Enfermos 

Teus passado bastante incomodado de saude, 
o que muito sentimos, o nosso bom amigo snr. An-
tonio Pereira Estêves, escrivão-notario desta co-
marca. 

-Tem guardado o leito o snr. Antonio Maria 
Coelho da Cruz. 

-Acha-se gravemente enfermo o snr. Fernan-
do Antonio Vilaça. 

-Tambein tem estado gravemente enferma, 
não tendo felizmente falecido, conto algnns colegas 
locaes noticiaram, a menina Alice, filha do snr. 
Joaquim Pinto de Azevèdo. 

Luto : 

ra deliberou mandár intimár os herdeiros de João 
Baptista Dlartin@, desta vila, a concluirem a obra 
que este trasia em construção na viéla de Trás-os-
Muros. 

Pelo falecimento, em Braga, de sua tia a snr.a 
D Ana Casimira dos Santos Ferreira, encontra- s-e 
de luto o nosso colega, correspondente do Comercio 
cio Porto nesta vila, sr. Augusto Ferreira. 

---Muitos sentimentos ao nosso amigo sr. Adol. 
fo Cibrão pelo falecimento de seu filho Gualberto, 
de 16 mezes de idade. 

Atestado 

De bom comportamento moral e civil, foi re- 
solvido passár a José Luis Pereira, empregado da 
camara. 

Edifccios escolares 

A Gamara deliberou tornár conhecida do pu-
blico, e sobretudo das respectivas eimissõis paro-
quiais, uma circular da direcção geral de instruçào 
primária do Miuisterio do Interior, s)bre a cons-
trução de edificios para as escolas primárias. Nessa 
circular o governo comunica que iniciará ais referi-
das construções no logar onde qualquer corp ração 
ou entidade se resp-msabilize, em numerári-, ma-
terial de trabalho, ao menos por metade d,> dispen-
dio orçado, para o que receberá quaisquer prip'is-
tas ou pedidos até ao dia 20 de Abril-e isti par-
que a verba de 200:000 escadas, destinada para tal 
pela lei de 17 de janeiro ultimo, é relativamente 
pequena. 

Peqnenas noticias 

Hospedada em casa do ue=_so amigo sr. Henri-
que Pereira da Costa, chefe da fiscalisação dos im-
postos, encontra-se nesta uila a snr.a D. Margarida 
Peixôto de Azevêdo Benita, gentilissima dama bra-
carense. 

Iicclamaçcto 

Foi presente á camara urna d,.s moradôres do 
logar de Vilár, da freguesia ele Roris, queixando-
se de o cidadão Elias Ferreira, da freguesia de 
Quirár, haver feito uma tapada no logar de Vilár, 
com o que prejudicou o público, p)is que para tal 
fim arrasou um deposit) de água aonde iam bebêr 
os animais daquele logar e logares visinhos e cujo 
c-mteudo era aproveitada tainbem para a extinça i 
de inecudios. A camara deliberou mandar nova-
mente ao local o condutôr municipal a tim de ve-
rificar se a vedação foi feita conforme a licença 
concedida. 

Aliuhanieitto 

Neuniãa familiar 

Dev(; ámanhà á noite relisar-se na Asse*nbltia 
Barcelense uma reunião familiar. 

- s 

Registos de nascimento 

Na repartição competente foi registado o nas-
cimento de um filho do snr. Manuel ('asimiro de Fa-
ria Vasconcelos, 2.0 sargento, que recebeu o n ,me 
de Francisco. 

Foral:: padrinhos a snr.a D. Amelia Nunes 
Barbosa, respeitável senhora de Silveiras e o nos-
so amigo snr. Francisco Gonçalves, comerciante no 
Porto. 

-Tombem foi registado com o nôme de João, 
um filho do snr. João Sousa, comerciante desta 

praça. 

Camara Municipal 

A vereaçào resolveu ainda manchar o e,)ndatôr 
municipal ao logar d,t Madona, da freguesia de R •-
ris, para indagar da procedencia da queixa da res-
pectiva comissão paroquial, quanto ao alinhamento 
de um prédio e vedação do mesmo pelo lado norte. 
efectuado pelo seu proprietario Félix Dias Varéla, 

A camara deu por ultimo despacho aos seguin-
tes: 

Ile•t+rerimerato.•• 

Sessão de 14 de Abril 

Presentes os vereadôres snrs. José Vieira Ve-
losof Julio Andrade Faria e Nfcolau de Barros Ba -
ee lár, so apresaen b -d cia do snr .• - dr . Miguel Fouse- a 
ca. Assiste o administradoôr substituto snr. Antonio Seguiu de Braga para a Penitencia 

de Souza Azevedo. 

Agradecimento 

Usando da palavra, o snr. presidente agradece 
muito penliorádo aos seus colegas o voto de senti-
mento que fiséram consignar na áta, pelo faleci-
mento de seu primo o rev. dr. Antonio Gomes Pe 

reira. 
Curraleiro 

Foi nomeado para a freguesia de Oliveira, e 
por proposta da respectiva comissão paroquiai, o 
snr. ,Manoel Gonçalves, do logar de Sobrádo. 

Obra a concbtil 

Por proposta do vereador snr, Veloso, a cama-

De José Luis Pereira, desta vila - deferido. 
-De Francisco Placido de Sousa Lima, desta 

vila -idem. 
-De Ant,.nio José da Costa Pousade, da fre-

guesia de Jlartinr—informe á comissão paroquial. 
—De P.e Manoel de Barros Rodrigues, da fre 

guesia de S. Rotr.ão da ficha—deferido. 
—De Zeferino Leitão da freguesia de Maciei-

ra —idem 
-De Antonio Joaquim Ferreira da Costa, da 

freguesia de Igreja Nova-idem. 

Uni bom remédio 

PARA RS DOENÇAS DE NERVOS 

doe Barcelos a Bv Vila  

Na manhã elo domingo passado, um grupo de 
ciclistas barcelenses, em número de 68, abalou 
dêsta vila em excursão de recreio á visinha cidade 
de Braga 

Durante o trajecto dos vinte e dois quilóme-
tros que nos distanciam da capital do distrieto, fo-
ram sempre acompanhados p-)r multas outras pes- 
soas que seguiam em carros e automoveis. 

Eram dez e uur quarto quando os excursionis-
tas chegaram a Braga. No estremo do concelho 
eram esperados por 105 ciclistas bracarenses, tidos 
montados em maquinas de diferentes marcas, 
g,,nerosamente cedidas por alguns dos proprietàrios 
de estabelecimentos onde se ven,fem utensílios de 
desp -)rto. 

A recepção nos excursionistas foi feita eia fren-
te do estabelecimento «Sport Ideal», no largo da 
Sé, cujo edificio estava engalanado eoói bandeiras 
e colchas de damasco. 

Logo que os excursionistas ali chegaram, lima 
banda de musica executou o hino Bracarense, ou-
vindo-se prolongadas salvas de palmas pelas cente-
nas de pessoas que estavam no largo. 

Dep)is os excursionistas, em l nga fila, segui-
ram até ao Campo de Sant'Anna, passando em 
frente da Arcada, onde estava a banda dos Bom-
beiros Voluntarios. 

Durante todo o trajecto foram queimados mui-
+t)s foguetes. 

Os excursionistas dividiram-se em grupes para 
descançar e alimentar-se, indo muitos para o Bom 
Jesus, e outros para o Parque da Ponte. 

Pelas 5 horas retiraram quasi todos, com tuna 
afectuosa despedida, chegando a esta vila cerca 
das 7 os mais apressados. 

U aspecto do longo cortejo era delicioso. Todas 
as máquinas ostentavam uma qualquer ornamenta-
ção, algumas com bandeiras nacionais. 

Em Braga já está aberta inscrição para um 
passeio de agradecimento dos ciclistas bracarenses f 
á nossa terra. 

Esse passeio efectuar-se há no dia 27 do cor-
rente. 

Demonstra exuberantemente a mãe ,ciência 
que, afinal, a causa da m+ir parte dos males que 
afligem a humanidade reside no sistema nervoso. 
Um seu desequilibrio vai muitas vezes levar n per-
turbação e a anormalidade ao funcionamento de 
algumas das nossas vísceras, causaado doenças que 
não raro nos trazem a tenebrosa Parca. 

Pois está descoberta a cura desses males de 
nervos: E' a leitura das brilhautissimas crGnicas 
de Simões de Castra que a seguir enumeramos, e 
que se encontram coligidas no % Jornal do Acason. 
A superioridade de tal remédio está ainda. em se 
não vender nas farmácias; mas nas livrarias, á 
rasão cia 300 réis o volume. 
O Outro—A Felicidade-0 Entrudo--O bilhête 

postal ilustrado - Os anuncios —Folhetins —Carta 
alegre a um amigo triste—Oh! a seiencia ! —Fra-
te'rnidade-Um amsdôr de iniisica-\o teatro-O 
el.gi , do vicia-Soa execleneia o funcionário pú-
blico- Espirita aventureiro-O Rassiduo leitôr.,-A 
mulher usais bela do mundo -Frugivorismo-O 
homem amavel Um comêta -Cem contos -V,  
bandido e toureiro- Os que emigram -Figurar nos 
iornsis -Uma rectificaçào-03 algibebes da rua 
do Loureiro-Orfeon de mil vozes, regido pelo 
acaso - Descanso dominical - Pés-  As botas na 
psicologia - Um passeio ao campo - Um colecciona - 
' dor de si;Ios - 03 doentes -0 prazer de ser roubado 
-Meninos prodigios -Os animais . -Receita contra 
maçadores-03 jornais e a ortografia- Escola de 
declamação-Perguntadores-Os nomes das ruas 
-Vida cara-Uma victima da higiene- Estratégi-
cos - A boa educação-Carta aberta a um amigo 
que fez anos-aSports) -0 amigo das tragédias - 
Pintores - 0 sol, quando nasce, não é para todos -
Marçanos -0 Natal. 

Deposito geral da droga: na importante casa 
editora do Largo dos Loios, Porto, Magalhães Ss 

Jloniz. 

Para a Penitenciária 

ria de Coimbra, afim de cumprir a sen-
tença em que foi condenado pelo trib.i-
nal marcial daquela cidade, o trabalha-
dor José de Campos, da freg'uezia da 
Varzea, do nosso Concelho . 

Como oportugsmente noticiamos, a 

sua captura foi levada a Efeito ha pouco 
tempo, nesta víta, na fabrica de Serragem 
J: -•:1lort & C,)mp.a, onde estava empre-

gado, 
Era acusado de haver tomado parte 

muito activa nos tumultos ocorridos na 
freguezia de Ferreiros, do concelho de 
Braga, por ocasjão da última incursão. 

riodo actual, a concentração da Escola de I: M. 
P. (2.0 grau) de Barcélos é ás 9 horas; chamádas 
das 9 ás 9,15; começo da instrução ás 9,45, alto ás 

1wxew•sico ree,•eattcra de ciclistas barceienses• ' 11 45. O progràma será: 
Os ,al,a es de Jlraga vão retribuir a visira.' Escola armada-repetição do manejo de ar-

mas, tiro preliminar (Triaugulos). 
Escola -desarmada - ginástica de mov imentos 

livres; saltos. 
A lição tem logar na vila. -
Principia em breve na Cu•r(ir.i de :L'irú a ins-

trução com cartucho de bala; para isso, porem, é 
muito necessario que os alumnos da Escola de L M. 
P. ( 2.e grau) dêem o menor número possivel de 
faltas com o que de resto evitam tombem as res-
petivas participações para multas. 

DESPORTO 

2-a,+« sessão de bilhor, em Bar-

ee1o.º, lu•lo yrojrsor tlo+jão. 

U amanhã, como já no passado 

número anunciamos, que o professor 

de bilhar sr. Miguel Gorjão, o primei-

ro jojador do paiz, ve-n a esta vila 

realizar unia sessão de bilhar de fanta-

sia, de combate e recreativo. 

O interessante exercicio terá logar 

ás 9 horas da noite, no Café Paulo. 

C - 0 

FES'TTA5 D  GRUZE.5 

I 

Está jír o P)'O-

grâma, que é hrllhan088iltto 

_'árias rt0las 

Pelo Ministerio da Guerra foi autorisado que 
os actuais 2.»V sargentos façam até 15 de junho 
proximo o exame de habilitações para 1.11 sargento, 
caso ainda não o tenham. 

-O batalhão aqui estacionado marchará na 
sua maxima força em serviço de instrução para Pal-
meira do Faro aonde permanecerá todo o dia 28 do' 
corrente, afim de se verificar a ultima prova tática 
dos recrutas que em 30 tf+em de ser licenciados. 

-Foi encerrada a carreira de tiro desta guar-
niçãnc, pelo que efectuou a sua apresentação no 3.e 
batalhão de infanteria n.^ 8 o tenente director da 
mesma carreira snr. Nicolau Joaquim de Barros 
Bacelar. 

Numa das últimas reuniões cia co-
missão respectiva, ficou já difinitivamen-
te orgranizado o progrâma para as nos-
sas tradicionais festas de Cruzes, em 
maio. 

Não só por falta de espaço, como 
aiuda por ser já conhecido do público, 
não o publicamos na integra. 

Damos, no entanto, a sua síntese, pe-
la qual pode jà avaliar-se do brilhantis-
mo que devem ter: no dia i: alvorada, 
abertura da feira franca e parada agrí-
cola, rt bandas de musica percorrerão a 
vila. A' noite feira nocturna. 

No dia 2: Corrida de bicicletas e mo-
tocicletas, torneio de tiro aos pombos e 
à noite brilhante festival no jardim Pá-
blico. 

No dia 3: feira franca anual, sensa-
cionais corridas de touros, brilhante ar-
raial, caprichosos fogo; de artificio. 

No dia 4• Admiravel e surpreendente 
batalha de flores, grandiosa corrida de 
touros e á noite o primoroso festival no 
rio Cavado. 

•- V 

Noticias militares 

htst, ue$o elo Batalhà0 

Comissão Ruflicipal llepiiblic•]na 
de Barcelos 

Tendo sido assaltada ia s(de do 
Centro Keimi icano 1)eliitocratico, 
onde esta eoluissião f►2ixeioüa, e. ten-
do sido roubado o cadastro cios cida-
dãos republicanos_•, por ela organi-
nado, rolivida)►l-se todos os cida/ltíos 
q%Re clueirau1 dar a sua adesão ao 
rartido Iiepublicailo 1Portilgilez a 
fazerene a si=a iuserição, compreen-
deºido niesni<o aquéles yue a se 
aeleavam inscritos, Irara suprir a• 
falta do cadastro rouhado• 

para, este /i►►! PneOnt!•a►il-se pa-
tentes, todas as noite., das 'M às !tZ 
horas. os Wiletitis 4111 inscriçíio !!a 
sede crio ceeitro liepublica!!o Demo-
eratico 13arcelense. 

Barcelos, it: de Dezenil)ro de 

A 

0 Presidente, 

.In•2o l'rcril.•so rZ'_•ilbrt•l•r••r•irc, 

JORNAL DO ACASO 

DE SIMÕES DE CASTRO -

Edição da casa _ Magalhães 8, _Ioniz, 
Limitada. —7 argo dos Loyos-Porto. A' 
venda em todas as livrarias. 

A escola de recrutas do nosso batalhão (1.0 
contingente) teve a semâna passada exercicios de 
embarque e desembarque em caminho de ferro e 
armar tendas 

Foram executados dois exercicios de tataca 
aplicada, um de ataque de uma posição (bouça do 
Béça) e outro de segurança em marcha (estrada de 
Espozênde), com o inimigo representado e municia-
mento de cartuchos de bala simulada. 

Na proxima sem,kna executar-se há um exerci-
cio de marcha e combate proximo de Jlanhê-ate, 
sendo confeccionada no campo uma das refeições 
do dia. 

'lodos os exercicios se tática aplicada são su-
bordinados a um têma, cuja situação geral, comum 
para todos, é a seguinte: um partido A perseguido 
abandona Barcelos e retira para o norte, aprovei-
tando estradas e o porto de Esposende; um partido 
13. ccupa Barcelos e persegue a facção contraria. 

Ltstricçáo militar preparatoria 

Amanhã, domingo, para a 23.a lição do pc-

Funcionários de no-
meação própria 

Na passada 2.a feira foram julgados, 
no tribunal desta comarca, José d'Olivei-
ra, de Lisboa, e José _lendes, de Gui-
marães, porque há tempos se arvoraram 
em carrefadores da estação de Tamel, 
sem nomeação oficial, pretendendo, sem 
consentimento do respectivo chefe, trans-
portar com rumo desconhecido um fardo 
de mercadorias. 

Ao primeiro 6 mezes de prisão e 2 
de multa a -2o centavos diários_ 

Ao sequndo 5 mezes de prisão e i 
de multa do mesmo quantitativo. 

Falta de praxe 

Antônio Teixeira, Arminda de Jesus 
e Rosa Dias, da rua de Traz das Freiras, 
desta vila, fizeram a agzcisirão duns ca-
torze lenços de algodão, mas esquece-
ram-se de satisfazer a praxe de dar co-
nhecimento do caso ao legal possuidor 
dos referidos instrumentos. 

O i.° condenado na prisão sofrida; 
a 2. 11 em 5 dias de multa a 20 centavos 
e o último em 3 á mesma razão. 

Venda de foros 

F.m conformidade com as instruções 
cie 25 ele novembro de 1869 e decreto 
com fórça de lei de 2.5 de janeiro de 
191 i, serão arrematados na inspecção 
distrital de Finanças de Braga no dia 
;o de abril os foros pertencentes á 
lIiseric'rdia de Azurara e à _lisericor-
dia de Vila do Conde, de que são enfi-
tentas Joaquim Gômes de Araújo _Miran-
da e João de Campos, da fregaezia de 

Viatôdos. 

Concurso 

Afim de prestár próvas no COlielir 
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so _ara veterinário do exercito, encon-
tra-se em Lisboa o snr. Alberto Alfrêdo 
da Silva Lôbo, veterinário municipal 
deste concelho. 

Auto-Empreza 

Por todo este mez chega para esta 
nova sociedade um torpedo de 7 lugares 
da magnifica marca Overland. 

Brinde 

Ao snr. Augusto Vieira, representan-
te da drogaria Silverio, da rua da Prata, 
Lisboa, os nossos agradecimentos pela 
gentileza da sua oferta duma caixa brin-
de, para cigarros, em aluminio. 
n f\_ tampa, muito bem trabalhada, tem 

um reclame ás excelentes águas da Fon-
te Nova de Verin. 

Armenio Correia 

Foi promovido a sargento ajudante e 
colocado no districto de reserva n.° 20, 
com sede em Amarante, este nosso pa-
trieio, a quem por tal motivo felicitamos. 

•—O 

VISA, JULPICIAL 

Audiencia do dia 4 

Juis presidente, o snr. Dr. Arriscado de La. 
cerda. 

Delegado do Procurador da Republica; osnr-
Dr. Carlos Sares. 

Distribuidor o ajudante sr. Caravana. 
Escrivão de semana o do 4.° oficio sr. Mon-

teiro. 
Oficial de serviço-Correia. 

Distribuição 

CítTL 

Inventário de maiores por falecimento de 
Miguel Alves de Miranda, morador que foi na Ire-
guezia de S. Pedro de Alvito. 

Ao 3.0 oficio sr. Estêves. 

Acção de divórcio, requerida por Antonio José 
Rodrigues dos Reis, contra sua mulher Julia Au-
gusta Mendes Nogueira, da freguesia da Lama. 

Ao 5.0 oficio sr. Terrôso. 

ORFAE0LÓGICO 

Inventário por obito de D. Ana Amelia Sofia 
Pereira Garcia, moradora que foi na freguesia de 
viatodos. 

Ao 1.0 oficio sr. Cardoso. 

Inventário por morte de Manoel de Araujo 
Campos, que foi da freguesia de Silveiros. 

Ao 4.° oficio sr. Monteiro. 

Inventário por falecimento de Luisa Maria, 
que foi de Abáde do Neiva. 

Ao 3.o oficio sr. Estêves. 

A•idieneia do dia 8 

Os mêsmos funcionários. 

Distribuição 

CíVEL 

Acção ordinária, de J( sé Candido Marques de 
Asevêdo o esposa, da vila da Feira, e outros, con-
tro o Estado Portuguêz e Fasenda Nacional, repre-

\Iinisterio Publico e De-sentados pelo Agente do 
legado do Procurador da Republica n'esta comarca. 

Ao 6.o oficio sr. Baltasar 

ORFANOLÚGICO 

Inventário por obito de Manoel José de Car-
valho, que foi da freguesia de Màcieira. 

Ao 6.0 oficio sr. Baitasár. 

Inventário por morte de João Ferreira de 
hiatos, falecido na cidade do Rio de.Janeiro. 

Ao 5.0 oficio sr. Terroso. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.R PUBLICAÇÃO 

Pelo juizo de direito .da co-
márca de 1arcelos cartorio do 
escrivão do 3.° oficio — Esteves 
—nos autos de inventario a que 
se procede por falecimento de 
Maria do Socorro, viuva, que foi 
da f'reauezia de Airó nesta co-
marca, no qual é inventariante e 
cabeça de casal a sua filha Terêsa 
de Jesus Fari<<, casada com João 
Silva. residentes na freo uezia de 
Madalena de Vililr; correm editos 
de 30 dias ciiando'o interessado 
João de Faria, maior, cujo estado 
se ignora, auzente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brazil para assistir, querendo, a 
todos os termos do referido 
inventario, sob,pèna de revelia e 
sem prejuízo do seu re•Z,3 
andamento. 

Barcelos, 31 de Março de 191.'3. 
Verifiquei. 

Arriscado 'de Lacei-da. 

O escrivão, 

Antonio Pereira _Esteves. 

Miguel Martinho de Faria 
SOLICITADOR 

Rua D. António Barroso 

ALIA-NÇA VI••DFIKI ••\SF 
° COMPANHIA DE SEGUROS 

•UNDA.DA. EM 1$J1 

Capital social Rs. 300:000$000 
Capital realizado e fundo de rezerva Rs. Io5:000S000 

Efètua seguros contra incendio em prédios, mobilias, estabelecimentos, sea-
ras e agricolas em geral. 

Agencia em Barcelos 

II. CO-FLHO GONC-11 L FO-A7SI,CA 

T 

etc. 

CAMPO da FEIRA, 36 

ET0,•1T D-5, MATKRIAUIrARA C ,N, SS RUi'L 

. coelho 'Jo_7çalves & o_ seca 
Campo da Republica (Antigo Campo da Feira)- BARCELOS 
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Sempre em deposito: 
Telhas tipos — Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para fornos. Tijolos silieo-calearies, para eonstrucçóes de chalets, tapamentos, vedaçïies, 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosaicos, bacias para sentinas. Louza 
para telhados, eiras, soeces e cabeceiras para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engarrafar vinho. 
Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

FARMACIA M 
DE 

Rêuc t ID. Au ton i o Bw-)-oso -- B A R CF L O S 

Nesta conhecida e bem montada farmacia onde sè encontra sempre um es. 
meradissimo sortido de especialidades farmaceuticas, tanto nacionáes como es. 
trangeiras, aguas mineraes de 1lelgaço e Vidago etc„ ha á venda além de muítos 
outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irri-
gadores e inaladores. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro molmetilarsinico 
— excelente tonico muito util na anemia, clorose e sempre que o organismo ne-
cessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromaticas, o purgante ideal., muito agra 
davel, de grande vantagem por não exigir dieta alguma e sendo de effeitos seguros. 

-- Oleo Santiago — o puro oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos 
os estomagos ainda os mais debeis. 

— Oleo aroinatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a 
queda do cabelo e fazer desaparecer a caspa. 

Aviam-se, com todo o esciupulo. receitas a toda a hora do dia e da noite. 

11ERCEARIA 1." DF DEZEI.UBRO 

, 

DE 

Se:3astião '?ereird •e Brito 
Rua Infante D. Henrique, 27 e 29 — B A R C E L O S 

Neste estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, <-ncontra-se à 
venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas de superior qualidale. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e biscoutos ele 
Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria e escriptorio. 

- r^r 

Tudo superior qualidade e preços modicos 

GE12•R0 de R0V1DHDES 

Papelaria, livraria e tipografia 

I 

FERNANDO MIRANDA ' 

136, Rua D. Antonio Ra)-roeo. 140 —_BARCELOS 

Além d'um completo sortido de artigos 1e papelaria e livraria, encontra-se 
o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha Nestlé e outras, cordas para 
instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, loterias e postaes ilustra-
dos, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, memoranduns. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 

COMFAX:ilá 3F SEGUROS 

F R A T E R N 1 D A D E 
(Fundada em 1897) 

Capital Rominal 200:000,11000 

Capitel Realisado 20:000Í'OOd 

Auctorisada ao exercício da industria, por portaria de 30 

de janeiro de 1908 e despacho do Ex.-O Ministro das Finan-

ças em 21 do mesmo mez. 

SÉDE EM BRAGA 

Esta companhia ef1≤ectua seguros terrestres em todas as lo-

calidades do paiz. 

Agente em Barcellos : W !g1wg•1 WarUn ei ib 

RUA D. ANTCiNIO BARROSO 
Ninguem compre qualquer destes artigos sem visitar este Armazem. 

Grande modicidade de preços. 

ia 


